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A crítica em Arte Visual na atualidade e seus desdobramentos.

Unidade de Conteúdo 9 

A Crítica atual: suas condições e condicionantes.



As condições e 
condicionantes da Crítica 
estão atreladas tanto à 
produção das Obras de Arte 
quanto aos seus meios de 
circulação e difusão, o que 
não é muito diferente do que 
sempre aconteceu. Neste 
contexto há sempre 
problemas de conexão 
relativos a quem produz Arte, 
quem exerce a crítica e quem 
a recebe. Nem sempre há 
sintonia entre estas três 
instâncias. Quer seja no que 
diz respeito à formação e 
conhecimento entre elas ou 
de correspondência 
espaciotemporal.

Não se pode ignorar que, desde 
tempos imemoriais, a formação 
educacional mais erudita esteve, 
em boa parte, mantida pela e 
dentro da elite dominante, logo, 
o conhecimento é sempre e por 
definição conservado numa 
mesma esfera de poder, 
independente de qual for o 
sistema político, econômico ou 
social o que sempre se viu foi 
um distanciamento entre estas 
instâncias e a luta ou resistência 
para que, num dado momento, 
pudessem compartilhar as 
mesmas coisas, inclusive o livre 
acesso à cultura e à Arte. Visão, 
na maior parte das vezes, 
utópica.



Mesmo quando se pensa numa 
concepção democrática na qual 
a educação é um benefício 
proporcionado pelo estado para 
sua população de educandos, o 
reverso da moeda, ou seja, os 
educados são cooptados pela 
iniciativa privada em benefício 
de seus propósitos, seja na 
produção, comércio e serviços 
privados e/ou públicos. Quem 
mais se beneficia da formação 
mais qualificada é justamente os 
que definem e usufruem do 
sistema econômico dominante. 
Então em países dedicados ao 
desenvolvimento 
socioeconômico os 
investimentos em pesquisa e 
conhecimento é maior.

Ao passo que em países 
dedicados à subserviência e 
exploração de recursos 
naturais, matéria prima ou na 
produção de comodities, a 
formação educacional é 
básica ou simplesmente 
funcional. Basta saber ler, 
escrever e assinar para 
usufruir de uma suposta 
cidadania. É neste universo 
que se discute as questões da 
Arte e da Crítica. Os desníveis 
socioeconômicos são 
enormes, ao mesmo tempo 
que bilionários se apropriam 
do que lhes interessa ou 
podem, há pessoas lutando 
por alimento ou por condições 
de sobrevivência mais 
elementares possíveis. 



Nestas condições pode-se 
pensar que há mais 
necessidade de Críticas 
Sociais, Políticas e 
Econômicas do que de Crítica 
Artística. Por outro lado, não 
se pode ignorar que estas 
duas vertentes se comunicam 
ou que, em certos momentos, 
se olhem, é o que têm feito 
Artistas, Movimentos e 
instituições apontando e 
debatendo estas distopias e 
dicotomias e, ao que parece, 
este acabará sendo também o 
lugar ou o foco que a Crítica 
Contemporânea vem 
ocupando e ocupará num 
futuro próximo.  

Se as condições para o 
exercício da critica na 
atualidade são precárias, isto 
se deve, em grande parte, às 
condicionantes sociais que a 
determinam ou a colocam em 
posição de restrição e, 
consequentemente, de 
resistência. Neste sentido, boa 
parte da produção artística 
que se realiza na atualidade 
opera sob condições de 
resistência, já que os meios de 
subsistência, aos quais os 
produtores de Arte estão 
submetidos ou confinados, 
não são nada alvissareiros. 
Por isto o lugar da Arte e da 
Crítica é o da resistência.



Uma das publicações 
representativas nesta área é: 
Crítica de Arte no Brasil: 
Temáticas Contemporâneas, 
organizado e assinado pela 
professora pesquisadora Glória 
Ferreira, e publicado pela 
FUNARTE. É um marco na 
revisão retrospectiva nesta área 
no país. Conta com 80 
coautores que assinam 91 
artigos relacionados ao 
percurso identificado por ela 
sob categorias como: Tradição 
Construtiva, 
Vanguardas/Experimentalismo, 
Crítica da Crítica de Arte, 
Circuito, Retorno/Permanência 
da Pintura, Imagem e Mídia e 
Situações Transitivas. 

Para ter maior compreensão 
das condições e condicionantes 
sobre a crítica de Arte na atual 
conjuntura e, em especial, no 
país, é necessário enfrentar a 
bibliografia, ou seja, esta 
disciplina se propõe a orientar o 
percurso formativo sobre a 
Crítica de Arte Visual tomando 
por referência as teorias que a 
instituíram e delinearam, 
contudo, o trabalho de 
formação propriamente dito, 
não se restringe apenas a 
disciplina, mas principalmente, 
às leituras propostas para 
compreensão, aprofundamento 
e desenvolvimento, para tanto 
aqui vão algumas diretrizes 
para isto: 



Além de Crítica de Arte no 
Brasil: Temáticas 
Contemporâneas de Glória 
Ferreira, outra publicação de 
apoio no contexto nacional é o 
livro Arte contemporânea 
brasileira: texturas, dicções, 
ficções estratégias. 
Organizado por Ricardo 
Basbaum e publicado em 
2001. Os já citados 
anteriormente: História da 
Crítica de Arte de Lionello 
Venturi, Arte e Crítica de Arte 
de Giulio Carlo Argan, 
Clement Grimberg e o Debate 
Crítico, de Glória Ferreira e 
Cecília Contrin e Teorias da 
Arte de Anne Cauquelin. 
Disponíveis como bibliografia 
de apoio à disciplina.

Para complementar a 
atividade, escolha um dos 
artigos dos livros citados, faça 
uma resenha e envie para 
avaliação.
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